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Universidades desenvolvem moradias de baixo custo 
Uma tn1C1at1va coordena­

da pelo Grupo de Pe>qu~<a 
em Habitação e Susten­
tabilidade (Habis) da Esco­
la de Engenharia da USP· 
Silo Carlos (EESC) e da Uni­
versidade Federal de Silo 
Carlos (UFSCar) viabilizar4 
a construção de casa> popu. 
lares de baixo custo utilizan­
do materim alternativos, 
como rejeitos de made1ra. O 
projeto lnovarural benefici­
ará 49 famfiias do a"enta­
meoto rural da Fazenda 
Pirituba, das agrov1la' I e IV. 
no municfpío de lt~peva. em 
Silo Paulo. Em esquema de 
mutirlo, as famflias fabricam 
alguns dos materiais a o;erem 
usados e constroem as pró· 
prias residencias, barateando 
a obra. As casas deverão es­
tar concluídas em março de 
2005. 

Segundo Akem1 !no. pro­
fessora da EESC e coorde­
nadora do Habis, o principal 
objetivo do Inovarural · Ha­
bitação rural com inovaçõe; 
no processo, gestão e produ­
to: panicipaçilo. geração de 
renda e sistemas con>trutl· 
vos com recursos locais e 
renováveis ~ analisar a 
implement~ção de iiJOvações 
na produção em escala de 
habitação em aNnt~mentos 
rurais em relaçlo a trh as-

pectos: proce"o· gestão e 
produto. 

"O aspecto processo im-
• plica na participação das 

fam01as a"entadas nas de­
cisões e oa capacitação de 
pe"oas nas várias etapas 
da produção: quanto à ges­
tão, o objetivo é articular 
os diferentes agentes en­
volvidos na cadeia de pro­
duçilo e po"1b11itar a gera­
çlo de trabalho e renda; 
quanto ao produto, é desen­
volver componentes e sis· 
temas construtivos que uti­
lizem recurso> locats, pre­
ferencialmente reno1áveis. 
implementando altemati111s 
que proporcionem redução 
de custo>. com utilização 
de materiats adequados 
ambientalmente". explica a 
professora. 

No total '>lo 49 residênci­
a-. sendo 42 totalmente cons­
truída' em mutirão e 7 que 
a1nda serão concluídas. A' 
casa;. de dot> ou trê> dormi­
tórios e com 65 e 75 metros 
quadrados, terão um custo 
midio de RS 6.500.00. f1113!1· 
ctados pela Caixa &ooÕ!mca 
Federal "O grande desafio é 
construir uma casa de quali­
dade, com uma 4rea maior qoe 
a dos srogranus habitacionóu.> 
tradicionais e que seja do gos­
to do morador~. conta Akemt. 

Marcenaria • As es­
quadrias. os forros e as co­
berturas serão fabricados a 
partir de rejeitos de madei­
ra em uma marcenana, Ins­
talada na agrovila IV da Fa­
zenda Pirituba. Os compo­
nentes para as coberturas 
são feitos num sistema de 
laminação pregada de ma­
deira de terceira (rejeitO da 
exportação de cercas) mon­
tado JUnto com o forro, tam· 
bém de terceira Da marce­
naria. o componeme vai d1· 
reto para o canteiro de 
obras. d!mmumdo o resíduo 
e encurtando o tempo de 
execução. "As made1ras de 
terceira '>ào adqu1ridas a um 
preço menor. graças ~) par­
cerias estabelecidas com as 
serrarias." 

O grupo da marcenaria ~ 
formado por pessoas do as­
sentamento e faz pane da 
estratégia de geração de 
trabalho e renda na ca-
deia de produção de 
habuação utilizando 
recursos locais e 
preferencial· 
mente re-
nováveis . 
"Isso sig-
n 1 fi c a 
que a 
partir 
d a 

implementação desta produ­
ção essas pessoas estarão ca­
patlladi!li para oferecer ~rvi­
ços de marcenaria tanto para 
o assentamento como tam­
bém para fora", afuma. 

A idéia surgiu no projeto 
Hab1taçilo social em made1· 
ra de reflorestamento como 
alternativa econômica para 
usos múltiplos de floresta. 
do Programa de Pesquisa em 
Poliucas Públicas, da Funda­
ção de Amparo ~ Pesquisa do 
Estado de São Paulo 
(Fapesp). Atualmente. 
cont.t com apo10 da 
CaJu &onômi-
ca Federal 
(CEF), da 
Finan-

ciadora de Estudos e Proje· 
tos (Finep) e da Fundação 
Instituto de Terras do Esta­
do de São Paulo (i tesp), e 
tem a panicipaçilo da Incu­
badora Reg1onal de Coope· 
cativas Populares (III;CoopY 
Univmidade Federal de São 
oms ~~-da E.ICOia s~r 
perioc de Agricultura Lwz 
de Queiroz 
(Esalq)/ 

USP de P1rac1caba. da Facul­
dade de Engenharia de 
Bauru (FEB)/Universidade 
Estadual Paulista (unesp). da 
Usma • Centro de Trabalho' 
para o Ambiente Habuado. 
uma O~G que trabalha em 
a;se\>ona para 


